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como 
não se

importar?
No Brasil 125,2 milhões de brasileiros 

passam por algum grau de insegurança 
alimentar. Sindicato reforça 

campanhas de solidariedade para 
combater a fome e o frio. 
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O Sindicato participou 
na quarta-feira, 29, 
do ato “rol taxati-

vo mata”, na Câmara dos 
Deputados, em Brasília. A 
medida foi aprovada pelo 
STJ (Superior Tribunal de 
Justiça) no último dia 8 e 
permite aos planos de saúde 
negarem exames, cirurgias 
e medicamentos que não 
estejam na lista da ANS 
(Agência Nacional de Saúde 
Suplementar). 

O ato foi chamado pela li-
derança da minoria, deputa-
do Alencar Santana (PT-SP), 
em parceria com a Mobiliza-
ção Nacional Contra o Rol 
Taxativo. O diretor executivo 
dos Metalúrgicos do ABC 
e presidente da Agência de 
Desenvolvimento Econômi-
co do Grande ABC, Aroaldo 
Oliveira da Silva, participou 
da atividade. 

“A medida afeta a todos 
os trabalhadores com con-
vênio médico. É urgente 
uma grande mobilização 
pela derrubada do rol taxa-
tivo, têm pessoas perdendo 
tratamento no país e é uma 
medida que pode matar pa-
cientes. São duas discussões 
em andamento na Câmara, 
um projeto de lei pela der-
rubada do rol taxativo e 

a criação de um grupo de 
trabalho em defesa do rol 
exemplificativo”, explicou. 

“Tem uma série de proce-
dimentos que estão travados 

porque os convênios médicos 
não atendem além do que 
está no rol. Pacientes que pre-
cisam de tratamento especial 
estão ficando sem assistên-

cia, apesar de a decisão do 
STJ não ser vinculativa para 
outras instâncias da justiça, 
tem lugares no país em que os 
convênios já estão entrando 
na justiça para não prestar 
atendimento ao que está fora 
do rol”, contou. 

O dirigente destacou 
que a ideia do rol exempli-
ficativo é ter uma lista em 
evolução constante, com o 
mínimo de procedimentos 
e os que forem surgindo, de 
acordo com as novas tecno-
logias e tratamentos, sejam 
adequados ao rol. “É preciso 
pressionar os parlamentares 
na Câmara e no Senado”, 
concluiu. 
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Vacina salva
Seis em cada dez mor-
tos e internados em de-
corrência da Covid-19 
no Brasil entre março e 
junho deste ano não to-
maram a terceira dose 
da vacina. 

Socorro a indígenas 
O Conselho Indigenista 
Missionário reforçou o 
pedido de socorro a 
indígenas brasileiros 
e seus defensores ao 
Conselho de Direitos 
Humanos da ONU.

Assédio moral
Uma pesquisa realiza-
da pela Fenae aponta 
que 53,6% dos tra-
balhadores na Caixa 
Econômica já passaram 
por, pelo menos, um 
episódio de assédio 
moral. 

Rotina na Caixa 
O ex-presidente da Cai-
xa Pedro Guimarães, 
acusado de assédio 
moral, tinha acessos de 
fúria e usava termos de 
baixo calão, mostram 
gravações divulgadas 
ontem. 

Sem propostas minima-
mente razoáveis para os gran-
des temas globais, o Brasil 
perdeu todo o prestígio e 
virou de fato um pária in-
ternacional. Pela terceira vez 
consecutiva não participou 
da reunião de cúpula do G7, 
grupo das sete principais 
nações industrializadas do 
mundo (Alemanha, Canadá, 
Estados Unidos, França, Itá-
lia, Japão e Reino Unido), no 
fórum que aconteceu na se-
mana passada na Alemanha.

Ao lado da África do Sul, 
Índia, Indonésia e Senegal, 
a Argentina foi o único país 
da América Latina entre os 
convidados. Já o Brasil, iso-
lado, sem posição e sem voz 

para propor ou interferir nas 
questões globais, sequer tem 
avançado em acordos bilate-
rais, fundamentais para o co-
mércio internacional do país. 

Os países estão debaten-
do medidas para acelerar a 
chamada transição justa para 
a neutralidade climática no 
mundo e garantir a segurança 
energética. O Brasil é o país 
que melhor teria condições 
de oferecer soluções sustentá-
veis para o desenvolvimento 
e a geração de empregos 
verdes, empregos ecologica-
mente decentes. 

Na disputa geopolítica 
com a China, o G7 está pro-
pondo um plano de inves-
timentos em infraestrutura 

para os países em desenvolvi-
mento podendo chegar a US$ 
600 bilhões até 2027. Temas 
como descarbonização, ener-
gia e telecomunicações estão 

em pauta, e mais uma vez, são 
muitas as oportunidades per-
didas pelo Brasil, em meio às 
muitas tragédias provocadas 
pelo atual governo.

Brasil fora do jogo

Rol taxativo

Sindicato participa de ato contra medida que 
permite planos de saúde negarem atendimento

divulgação
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Uma pesquisa do Da-
tafolha divulgada 
nesta semana reve-

lou que 26% dos brasileiros 
afirmam não ter comida 
suficiente para alimentar seus 
familiares, ou seja, a cada 
quatro pessoas, uma passa 
fome no Brasil.

Já o 2º Inquérito Nacional 
sobre Insegurança Alimentar 
no Contexto da Pandemia da 
Covid-19 no Brasil, divulga-
do no início do mês, mostra 
que 33,1 milhões de pessoas 
no Brasil estão em situação 
de fome. De acordo com o 
estudo, o país tem 14 milhões 
de pessoas a mais em situação 
de insegurança alimentar 
atualmente do que há um 
ano. Os principais motivos 
para o avanço da fome são 
a falta de políticas públicas, 
agravadas pelo cenário da 
pandemia.

A pesquisa revelou que 
58,7% da população brasilei-
ra convive com a insegurança 
alimentar em algum grau 
– leve, moderado ou grave 
(fome). Em números abso-
lutos, são 125,2 milhões de 
brasileiros que passaram por 
algum grau de insegurança 
alimentar entre o final do 
ano passado e os primeiros 
meses desse ano. Trata-se de 
um aumento de 7,2% desde 

2020, e de 60% em compara-
ção com 2018.

O vice-presidente do Sin-
dicato, Carlos Caramelo, 
destacou as campanhas so-
lidárias realizadas pelos Me-
talúrgicos do ABC e lembrou 
que o Sindicato não defende 
o assistencialismo, mas sim 
o compromisso público com 
o enfrentamento e combate 
à fome. 

“Nossas ações são fei-
tas para dar visibilidade às 
pautas dos mais vulneráveis, 
reforçando nossos laços com 
a fraternidade e a solidarie-
dade em prol de toda a classe 
trabalhadora”. 

O dirigente reforçou que a 
crise econômica tem atingido 

todos de formas distintas. “A 
pessoa que está empregada 
vê sua renda diminuindo 
com o aumento dos gastos 

fixos com energia, educação, 
gás, água, moradia, já quem 
está desempregado ou com 
dívidas se sente ainda mais 

angustiado diante da falta 
de políticas públicas e de 
geração de empregos. Muitos 
sobrevivem com a ajuda de 
amigos e parentes, por isso 
não podemos perder esse 
espírito de solidariedade que 
ajuda a salvar vidas. Todos 
estamos sujeitos a precisar 
do outro”. 

Acolhimento 

O acolhimento de pes-
soas em situação de rua que 
teve início na noite do dia 
16, no Espaço Celso Daniel, 
ao lado da Sede, segue abri-
gando, em média, 20 pessoas 
diariamente. Elas tomam 
banho, jantam, dormem, 

assistem TV e tomam café 
da manhã no dia seguinte. 

A ação integra as campa-
nhas contra a fome e contra 
o frio, organizadas pelo Sindi-
cato, e é feita em parceria com 
Projeto Banho que Abraça, que 
disponibiliza um trailer com 
dois chuveiros; o Movimento 
Nacional da População em 
Situação de Rua; a Pastoral 
Povo de Rua; movimentos 
religiosos e a ONG Meninos e 
Meninas de Rua.

“São pessoas que por 
motivos diversos estão nas 
ruas, são ex-trabalhadores. 
Quando estão nas ruas, eles 
dificilmente dormem à noite 
por medo de serem atacados 
ou terem seus pertences leva-
dos. Aqui eles estão seguros 
e todas as manhãs podem 
voltar para os seus bicos 
com café da manhã e banho 
tomados. É uma forma de 
dar um pouco de dignidade 
para esses companheiros e 
companheiras”. 

Caramelo convidou quem 
tiver interesse em conhecer 
o projeto a visitar o espaço 
que inicia o acolhimento a 
partir das 19h. “Toda ajuda, 
escuta e trabalho voluntário 
são bem-vindos”. 

Com informações da Rede 
Brasil Atual. 

Estudo mostra que 33,1 milhões 
de pessoas no Brasil estão em 

situação de fome
Sindicato reforça campanhas de solidariedade e segue 
com espaço aberto para pessoas em situação de rua

“O Sindicato 
não defende o 

assistencialismo, 
mas sim o 

compromisso 
público com o 

enfrentamento e 
combate à fome”

Trata-se de um 
aumento de 

7,2% desde 2020, 
e de 60% em 

comparação com 
2018
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Tribuna Esportiva

Dois casos de atos racistas 
marcaram a semana na Li-
bertadores. Três torcedores 
do Boca foram detidos contra 
o Corinthians e um por fazer 
gesto nazista. 

Um torcedor do Cerro Por-
teño foi filmado por palmei-
renses imitando macaco. 
O Palmeiras emitiu nota de 
repúdio a atos racistas e co-
brou providências. 

O Corinthians anunciou o 
atacante Yuri Alberto, que 
estava no Zenit, da Rússia. 
Em troca, o goleiro Ivan e o 
meia Gustavo Mantuan vão 
para o Zenit. 

Diadema

 São João

Mauá

dança

A Prefeitura de Diadema promove mais 
um Dia D de Vacinação contra Covid-19 
e Influenza durante a festa de São João. O 
tradicional evento terá shows, comidas 
típicas e quadrilhas. Hoje, amanhã e do-
mingo. Confira a programação completa 
em: saojoao.diadema.sp.gov.br. Praça da 
Moça – Centro.

O Grupo de Dança Expressão Cultural, 
companhia mauaense, apresenta o espe-
táculo ‘As Quatro Estações’, que aborda 
reflexões sobre os percalços enfrentados 
durante a pandemia. Cada estação do 
ano será retratada por um sentimento. 
Domingo, 3, às 15h. Teatro Municipal. 
Rua Gabriel Marques, 353, Vila Noêmia. 
Ingressos R$ 20. Contato: 99587-7467. 

São Caetano

música e teatro O projeto “Sábado em Família” 
traz música e teatro com muita 
diversidade e qualidade das com-
panhias envolvidas. Nesse mês, 
três Cias. diferentes garantem a 
diversão e entretenimento. Nos 
sábados de julho, partir das 16h. 
Sesc São Caetano, Rua Piauí, 554 
- Santa Paula. Ingressos: R$ 25 / 
R$ 12,50 / R$ 7,50. Informações: 
4223-8800. Programações: ses-
csp.org.br/saocaetano. 

São Paulo

documentário amigo secreto
Está em cartaz o documentário Amigo 
Secreto, que narra os últimos capítulos da 
operação Lava Jato, desde a condução co-
ercitiva de Lula até o momento em que o 
STF determina que o ex-juiz Sergio Moro 
é suspeito para julgar o ex-presidente, 
revogando uma série de condenações. No 
Cine Belas Artes e no Cinema Frei Caneca. 
Confira dias e horários das sessões no site: 
adorocinema.com. 

amanhã - 19h

x

vila belmiro

Poesia 
no ABC

Cintia Andrade
é poeta, escritora e roteirista, 

mora em São Caetano. Em 
2008 participou da Antologia 

Cúmplices da Poesia. Em 2011, 
participou na Antologia “De 

Maria a José “. Em 2014 foi 
realizadora na oficina de poesia 
nas unidades de terceira idade, 

parceria com a prefeitura de 
São Caetano do Sul. O poema 

‘Ficção’ está no livro ABCDelas, 
lançado este ano pela editora 

Clóe. 

Ficção 

Surgiram coisas irreais
Pessoas de branco 
Pessoas que só querem o 
branco
Pessoas morrendo 
Pessoas que tiraram vidas
Doença 
Doença também
Cenas que queremos esquecer
Algo que nos tirou liberdade 
Num mundo em que nem 
todos a tem
Que de tudo possamos sair 
sãos 
E melhores
E que um novo tempo nos 
permita tirar as máscaras
Todas elas.


